A COMUNICAÇÃO NAS REDES SOCIAIS

1. A Igreja e as Redes Sociais

O interesse da Igreja pela comunicação nas redes sociais manifesta sua capacidade de acompanhar o desenvolvimento humano, cultural e científico da comunicação, sua capacidade de dialogar com a pessoa humana e seu interesse pelas novas maneiras de se estabelecer comunicação participando ativamente, através das novas mídias, da ambiência que envolve o processo de criação das novas expressões de relacionamento. A Igreja e o seu Magistério refletem sobre “a profunda transformação que a internet e as novas tecnologias têm realizado na vida cultural e social da nossa sociedade”
. As redes sociais são ambientes que se oferecem como novas possibilidades e desafios para a evangelização. Esses novos modos de comunicar pelas redes sociais têm como sujeitos os pais, os jovens, as crianças, os profissionais, as pessoas de todas as culturas, raças e religiões.  Ao lançar seu olhar para as redes sociais no universo midiático, a Igreja contempla, acima de tudo, a pessoa humana que comunica. Os novos espaços digitais das redes sociais são um ambiente para ser habitado também pelos cristãos - porque os cristãos que habitam nas redes são os mesmos cristãos que habitam nos ambientes tradicionais e, além disso, é um ambiente novo e cheio de possibilidades para relacionamento e evangelização que se oferece.
2. As redes sociais e a realidade digital

A comunicação nas redes sociais tem suas raízes nas profundas e complexas mudanças culturais e nas rápidas transformações proporcionadas pelas tecnologias da informação e de comunicação que estão influenciando progressivamente os modos de interação social que afetam a organização sociopolítica e econômica à qual a Igreja denomina novos tempos. As redes sociais fazem parte da era digital que traz em si uma mudança cultural e antropológica, do fenômeno humano da comunicação ampla e vasta no universo do ciberespaço e da internet, enfim, são a ponta do iceberg da nova lógica digital e das novas gramáticas virtuais. Neste sentido, as redes são um ambiente, um espaço que vai se integrando cada vez mais à vida cotidiana e catalisando as pessoas por meio de uma rede de convergência interativa de relações. E isto significa um novo contexto existencial e pluralista. Nesse ambiente nos movemos e existimos. As redes sociais não são meramente aparatos tecnológicos, mas ambientes de relações, pois onde está a pessoa humana, estão também suas buscas, suas aspirações e modos de viver e trabalhar como grupos e sociedades. 
As pessoas e suas relações através das redes sociais

3. Historicamente, o ser humano por meio da linguagem, dos símbolos, das representações artísticas como a música, a dança, dos rituais formam suas teias e redes de comunicação. A arte, em seus múltiplos aspectos, abre-se como possibilidade de expressão dos sentimentos humanos, de seus valores e crenças.  O homem, naturalmente, é um ser social e, por isso, forma uma rede de relações. O jornal, o rádio, a TV, o cinema, a música formam uma teia de relações entre os produtores e os receptores. A própria Igreja, desde os primórdios, é formada por uma rede de comunidades. A rede de relações humanas e informações construídas e comunicadas tem como base antropológica o ser humano cuja maior vocação é de se comunicar e de se relacionar com o outro. A partir desta perspectiva antropológica, as redes sócias atuais apresentam características próprias que devem ser compreendidas a partir da realidade digital desses novos tempos.

As redes sociais na atualidade

4. A natureza das redes sociais consiste em agregar pessoas que, em um contexto individual e local, transpõem-se para um contexto mais amplo, envolvendo grupos e uma coletividade maior. As redes sociais formam uma grande teia de relações de pessoas de várias classes sociais e econômicas que, através das novas tecnologias, solidificam e fortalecem a coesão social. As redes sociais são formadas a partir de interesses individuais que se associam a outros indivíduos e grupos, com um objetivo determinado, seja entretenimento, interesse profissional, político, social ou religioso. As redes devem ser compreendidas a partir do que chamamos cultura digital, ou cibercultura, nomes que marcam a cultura contemporânea, especialmente a partir da década de 1970, com o surgimento da microinformática. As redes sociais têm propiciado transformações de natureza comunicativa, política, social, cultural e religiosa, uma vez que conseguimos fazer transitar informações, bens simbólicos não materiais de maneira inédita na história da humanidade
. 


As mediações humanas através  das redes sociais

5. Do ponto de vista sociológico e psicológico, as redes sociais revelam aspectos novos de comportamentos e atitudes que devem ser aprofundados. Por exemplo, o uso da nova lógica digital para construir um outro conceito de mundo e para reinterpretar a realidade e as relações sociais. A lógica digital quebra com a linearidade do pensamento, modificando o conceito de tempo e espaço nas relações humanas. As redes sociais encurtam distâncias e o conceito de sincronia e de diacronia são modificados.  Através de um computador ligado à rede (internet) qualquer pessoa pode se comunicar com centenas e milhares de outras pessoas próximas e distantes, de diferentes classes sociais e culturais. Através da linguagem e da tecnologia virtual, do ciberespaço, a pessoa constrói um novo universo de significados, de representações, onde mergulha: esse ambiente de presença e ausência é característica do mundo midiático. Pelas mediações sociais do universo virtual podemos habitar muitos espaços sociais ao mesmo tempo(ubiqüidade). Essas mediações tornam-se meios de construção da própria identidade social. Os relacionamentos são, muitas vezes, vivenciados por tempo determinado, caracterizado por um envolvimento emotivo forte e passageiro. Uma mesma pessoa apresenta várias identidades na relação.  A hierarquização das relações é diferente. A comunicação em rede é de igual para igual. Mudam as formas de associação e pertença. As redes são um lugar do provisório e do ambíguo. Neste novo espaço e tempo virtuais, a pessoa experiência situações psicológicas novas que exigem estudos e aprofundamentos para  futuras orientações educativas e formativas. 

As redes sociais  e as políticas econômicas globalizadas
6. As redes sociais, alinhadas com o desenvolvimento econômico, com as organizações políticas e sociais em nível global, envolvem indivíduos e grupos consoante suas organizações e estruturas tanto em nível privado quanto estatal. A natureza global da internet e das redes ligam-se à internacionalização das produções, aos grupos empresariais, às multinacionais, às redes de produção e entretenimento em nível mundial. Estão associadas à expansão de grupos e grandes investimentos mundiais que atingem toda a sociedade. Neste sentido, têm uma relação com o modo de as pessoas e empresas trabalharem, produzirem, comercializarem e expandirem seus negócios.  Esta nova sociedade interativa e interligada tem a responsabilidade ética de inclusão social assim como de estar a serviço da promoção da vida, da justiça e da solidariedade. Essa relação das redes com as estruturas basilares da sociedade das quais todos dependem como o trabalho, a informação, a educação, a saúde, exige postura ética para que haja respeito à liberdade individual das pessoas, aos valores culturais, ao bem comum, ao crescimento econômico das sociedades.  A lógica da rede dentro do sistema de informação e dos sistemas políticos e econômicos exerce um impacto nas relações humanas, na forma de produção, na questão do poder, na saúde, na privacidade e segurança das pessoas. 


As redes sociais e as implicâncias jurídicas
7. As redes sociais estão inseridas dentro de um contexto humano de relações, no qual existem direitos e deveres dos cidadãos. A política de direitos individuais e coletivos de comunicar está diretamente relacionada com a democracia das sociedades e nações. Como um espaço aberto e sem fronteiras, as pessoas que estão nas redes sociais devem seguir critérios éticos e valores prescritos na carta de Direitos Humanos das Nações que respeitam a liberdade e integridade das pessoas, das culturas, das raças e religiões. Cada cidadão é responsável pela sua conduta nas redes sociais, o que posta, o que veicula, assim como deve respeitar os valores da família, a dignidade dos idosos, o respeito às crianças e o bem das sociedades. Cada pessoa que participa das redes sociais deve estar consciente da exposição de seus dados pessoais, sua privacidade e sua segurança. 

As Comunidades virtuais

8. As redes sociais favorecem as chamadas comunidades virtuais. Essas comunidades cooperam para que as pessoas e grupos de interesse interajam facilitando a comunicação por meio de uma interatividade elástica, fluida, rápida e flexível. Existem vários tipos de redes sociais: redes de relacionamento, redes profissionais, redes comunitárias e grupos de interesse que inauguram um novo modo de relacionamento entre os grupos on line. Com as novas tecnologias, as redes sociais vão se ampliando, amadurecendo e se fortificando e, em muitas situações, propiciam o surgimento de comunidades virtuais, nas quais os vínculos entre as pessoas tornam-se efetivos como nos relacionamentos presenciais tradicionais. Vale destacar que as novas comunidades em rede podem complementar e fortalecer as comunidades tradicionais.  Essa nova visão de comunidade exige uma capacidade de dialogar com as pessoas, de entender seu novo conceito de tempo e espaço social, seu modo de colaborar e participar a partir do lugar social-midiático. Essa nova atitude tem impacto relevante no modo de organizar a catequese, as reuniões de grupos de jovens, os encontros formativos, os canais de comunicação entre as comunidades, no modo de educar e evangelizar.

Privacidade e segurança nas redes

9. O desafio da privacidade e da segurança no universo online são desafios que se manifestam nos novos tempos midiáticos. Dados pessoais, interesses de famílias, grupos, instituições públicas e privadas, informações privativas da Igreja tornam-se cada vez mais vulneráveis.  Educação e investimento serão necessários para que sejam assegurados os direitos à privacidade e à segurança das pessoas e para que se resolva o problema da exclusão digital de vários grupos.

A  evangelização nos novos ambientes midiáticos

10. Lá onde está a pessoa humana, deve estar também a Igreja. O novo espaço antropológico das redes é um convite para a Igreja entrar, dialogar e fazer a evangelização.  Essa nova lógica digital tem um impacto na lógica teológica e pastoral. As palavras de Bento XVI convidando os cristãos “a unirem-se confiadamente e com criatividade consciente e responsável na rede de relações que a era digital tornou possível; e não simplesmente para satisfazer o desejo de estar presente, mas porque esta rede tornou-se parte integrante da vida humana”
 demonstram a atualização do Magistério da Igreja para desenvolver o diálogo entre fé e cultura no mundo das novas tecnologias e mídias digitais.  Evangelizar nas redes sociais significa contemplar as redes como “lugar de evangelização”, um ambiente onde as pessoas sintam-se em casa no novo ambiente e partir daí evangelizem. A Igreja é chamada a viver a Rede como um espaço de experiência. 

A experiência cristã na nova lógica digital
11. O ponto de partida da evangelização nas redes é compreender que as grandes mudanças atuais não são somente de natureza tecnológica, mas de natureza humana e relacional. A sociedade conectada é uma sociedade ávida por relações humanas. É uma atitude constante pela busca do outro, das pessoas, da comunidade, da cultura, da própria história e do senso de pertença. Fazemos parte das redes de relações quer em nível privado quer em nível público. É um novo estado de relação, de modo rápido e contínuo, em que vamos expandindo nossas redes de relações no universo do trabalho, da educação, do lazer, da cultura, da arte e também da religião. Nesse novo habitat, acompanhamos as informações, expandimos e compartilhamos o conhecimento, engajamo-nos no movimento do mundo político, econômico, social e religioso. Evangelizar nas redes sociais exige uma capacidade de diálogo com as pessoas que conhecem as novas linguagens virtuais e um modo especial de aproximar a igreja das pessoas para compreendê-las e com estas caminhar em busca de conhecimentos sobre a pessoa de Jesus Cristo e o Reino de Deus. 

A evangelização na nova lógica digital e no novo espaço midiático 
12. Evangelizar a partir da lógica digital e educar nos espaços midiáticos exigem novos métodos e novas atitudes. É importante salientar, por exemplo, a necessidade dos comunicadores e evangelizadores conhecerem as novas gramáticas e linguagens digitais para estabelecer um diálogo que leva à aproximação e à compreensão mútua. Evangelizar nos espaços midiáticos não significa simplesmente inserir conteúdos religiosos nas plataformas dos diversos meios, mas sobretudo estar, ser, testemunhar com verdade e coerência a capacidade de amar, de acolher, de estabelecer confiança e, a partir daí, fazer o caminho da descoberta de Jesus Cristo, do aprofundamento da fé e da vivência cristã. Educar e catequizar a partir da nova lógica digital requer a compreensão e o conhecimento das novas habilidades e competências interativas das pessoas, sobretudo as crianças e jovens que interpretam a realidade com lógicas virtuais, processam as informações a partir de imagens, sons, imersão no ambiente virtual e têm um modo de engajamento  e compromisso com as questões sociopolíticas, culturais e religiosas de acordo com seu estilo de nativos digitais.

A pedagogia da nova evangelização nas redes sociais
13. A pedagogia para evangelizar e educar nos ambientes midiáticos precisa considerar outros aspectos da lógica digital. Devido à fragmentação dos discursos na linguagem dos usuários das redes, a narrativa e o contar histórias têm um poder de atrair e engajar as pessoas na discussão de um determinado tópico. Cada pessoa na rede tem o seu perfil e um pouco da sua história registrada em fotos e imagens que formam seu vocabulário. Os temas das conversas são desenvolvidos a partir das imagens, dos clips, dos sites compartilhados e das informações de seus interesses. A pedagogia  do encontro e evangelização nas redes deve levar em conta a necessidade da linguagem das imagens e narrativas. O Evangelho é uma enciclopédia de imagens com histórias contadas através de parábolas com beleza e apelo à imaginação e ao coração das pessoas. 


A itinerância religiosa nas redes sociais

14. Viver nas redes sociais é viver uma realidade de itinerância. Caracterizada pela ubiqüidade(uma pessoa que está em vários lugares ao mesmo tempo), as redes sociais não tem fronteiras. Além da ubiqüidade, um outro aspecto importante para a evangelização nas redes é a compreensão da instantaneidade das relações, devido à velocidade e ao excesso de informações que levam as pessoas a não se aprofundarem nos conteúdos dessas informações nem mesmo se aprofundarem nas relações. É importante considerar aqui os três níveis da comunicação: o contato rápido e informativo; o contato de relacionamento; e o contato de engajamento. As pessoas que navegam nas redes têm interesses e expectativas que determinam os níveis de relacionamento que passam em geral por esses três níveis. 

Solidariedade e engajamento sócio político nas redes sociais

15. Nas redes sociais, o apelo ao  engajamento sócio-político  tem seu apelo quando estão ligados aos valores percebidos, isto é, quando eles são vivenciados e testemunhados, gerando credibilidade e visibilidade. Por exemplo, as pessoas sentem-se mais seguras em doar para uma campanha humanitária ou apoiar uma pessoa que se dedica aos pobres ou a defesa dos direitos humanos. Em geral, esses compromissos são de caráter provisório. As redes tem se tornado meios de organização de grupos para se encontrarem e articularem a serviço de uma causa, porém esta dinâmica é mais fluida, rápida e temporária. Muitos jovens voluntários, estudantes e cristãos organizam-se através das redes para partilharem experiências próprias, de grupos e pastorais através das redes. 
A pedagogia do silêncio e da beleza na redes sociais

16. O aspecto da beleza, do artístico e do silêncio são importantes na evangelização a partir da ótica digital. A arte é uma linguagem muito próxima da linguagem digital pelos seus aspectos visuais, o apelo das cores, dos sons, do artístico em si mesmo. A arte tem o poder de tocar o imaginário e o coração humano além do discurso racional. O silêncio é uma linguagem que favorece tanto o encontro com o mistério da vida e de Deus quanto o encontro com o poder criativo e imaginativo. 
A pedagogia do acompanhamento nas redes sociais

17. A nova dinâmica psicológica da pessoa humana de estar sempre conectado nas internet e nas redes sociais exige novos olhares e novos acompanhamentos por partes dos educadores e evangelizadores na Igreja. A comunicação virtual através das redes está mudando as relações interpessoais. Estar conectado é um novo modo de relacionamento humano. Este novo modo de relacionar exige estudos e aprofundamento dos seus aspectos antropológicos e psico-sociais. A Igreja deve estar aberta para acompanhar esta nova dinâmica do comportamento humano e o impacto destas novas relações a nível sócio, político e econômico. O  caminho da nova evangelização da Igreja nas redes sociais e ambientes midiáticos exige uma mudança de mentalidade de seus evangelizadores e educadores para compreenderem e caminharem juntos com os homens e mulheres dos novos tempos. A Igreja deve ser sempre mestra na arte de caminhar com os tempos e apresentar Jesus Cristo que é sempre novo e seu projeto que é sempre atual e necessário. A Igreja tem a missão de entrar nesses novos ambientes de evangelização e educação para levar as pessoas para Jesus Cristo e para o compromisso com sua vocação e missão neste mundo com sabedoria e responsabilidade.
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